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RESPONSÁVEL



Devido a elevada taxa de morbimortalidade por sinistros no trânsito, a situação Mundial de Segurança

no Trânsito tem sido discutida desde 2004.

No Brasil, país membro da Organizações das Nações Unidas (ONU), as ações pertinentes as 1ª e 2ª

Décadas de Ação pela Segurança no Trânsito estão sendo implementadas pelo Programa Vida no

Trânsito, e esse programa é coordenado atualmente pelo Conselho Nacional dos Secretários de Saúde.

No estado de São Paulo, especificamente, as ações são instituídas pelo Comitê Intersetorial do

Programa Respeito a Vida, e as ações na cidade de São Paulo pelo Comitê Intersetorial do Programa Vida

Segura.

O Núcleo de Vigilância de Acidentes e Violências (VIVA) apoia esses programas e acompanha todas

as ações no território brasileiro, principalmente a implantação do Sistema Seguro que favorece a

concepção de Visão Zero na mortalidade no trânsito.

A monitorização dos dados de morbimortalidade (coeficientes de mortalidade por sinistro de trânsito

por 100 mil habitantes) e sua divulgação auxiliam na avaliação das ações de prevenção pelos referidos

programas.

Introdução



Terceira Conferência Ministerial Global sobre 

Segurança Rodoviária



Plano Nacional de Redução de Mortes e Lesões 

no Trânsito (PNATRANS)

foi revisado e aprimorado, com a inclusão de 

princípios e ações que alinham o país à agenda 

global 2030 que contempla a segurança viária e 

reiteram o compromisso de reduzir em pelo menos 

50% as mortes no trânsito brasileiro até 2030



É o compromisso global assumido em 2015 por 193 países.

Coordenada pela Organização das Nações Unidas (ONU), esta  propõe 

ações para o enfrentamento dos maiores desafios do mundo 

contemporâneo definindo assim:

17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

a serem alcançados pelos países membros, até 2030

Mobilizar os esforços globais em torno de um conjunto comum 
de objetivos e metas.

1. Acesso a sistemas de transporte seguros, acessíveis, 
sustentáveis e a preço acessível.

2. Elaborar legislação para efetividade da segurança viária: 
velocidade máxima, epis, celular, etc

3. Maximizar ações de fiscalização, comunicação e educação 
baseados nos princípios do Sistema Seguro.

4. Infraestrutura estabelecida por meio de desenhos de vias e 
rodovias que visam mobilidade urbana segura.

5. Segunda Década de Ações de Segurança Viária  2020-2030

6. Capacitações dos membros de Comitês Intersetoriais

Parcerias

Soluções Sustentáveis



Fonte: 

SESSP-CCD/FSEADE - Base Unificada de Óbitos

No fim de 2020, a revisão da norma NBR 106971, da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), atualizou o termo “acidentes de trânsito” para 
“sinistros de trânsito”. 

O novo texto determina a adoção do termo “sinistro” em pesquisas e 
relatórios estatísticos e operacionais sobre o tema. Segundo o texto 
atualizado, sinistro de trânsito é “todo evento que resulte em dano ao 
veículo ou à sua carga, e/ou em lesões a pessoas e/ou animais, e que 
possa trazer dano material ou prejuízos ao trânsito, 



Mudar é preciso !

ocorrências de trânsito não 

são acidentes, sinistro é
mais apropriado.





O poder público tem obrigações 
com a segurança dos cidadãos





Geoprocessamento conjunto de tecnologias 

voltadas a coleta e tratamento de informações 
espaciais para um objetivo específico.



Gestão das Velocidades











Fonte: 

SESSP-CCD/FSEADE - Base Unificada de Óbitos
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Totais de óbitos por AT

Coeficiente de Mortalidade por Acidente de Trânsito por 100 mil hab

Coeficiente de Mortalidade por 100 mil hab. e número de óbitos por Acidentes de 
Trânsito Terrestre (ATT), Estado de São Paulo, 2016 a 2020
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Óbitos por ATT, segundo tipo de vítima, Estado de São Paulo, 2016 a 2020

Pedestre Motociclista Veiculos de 4 rodas Ciclista

Fonte: 

SESSP-CCD/FSEADE - Base Unificada de Óbitos



Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

2016 2017 2018 2019 2020

Ciclista 3.318 3.471 3.759 3.741 4.487

Pedestre 6.318 5.915 6.106 6.012 5.245

Veículo de quatro rodas 4.647 4.282 4.091 3.785 3.581

Motociclista 21.561 22.258 22.716 24.326 26.049
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Internações por tipo de vítima de ATT no Sistema Único de 
Saúde, Estado de São Paulo, 2016-2020
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Mortalidade hospitalar segundo tipo de vítima por ATT,  
Sistema Único de Saúde, Estado de São Paulo, 2016-2020

pedestre ciclista motociclista veículo de quatro rodas
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